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A reforma da Constitui fio I�

de hoje ·A reuni�� i1a:�S!dencia �o sena-
Ha um armo, mais ali menos, sali-

dor �J'"nUl Sodre
entavamos das columnas d'cste jornal,
a situação de Evidente progresso, em

que se enco trava o Exercito Nacio­

nal, . motivo, sem duvida; de grande
contentamento para a totalidade dos
brasileiros,
Liberto, ernbóra de pouco tempo,

de uma tremenda lucta que rebentou
no seu seio, o Exercito, acamparado
e impulsionado, por uma pleiade de

jovens e esforçados officiaes, refazia-se
a passos largos, impondo-se nova­

mente ao conceito da Nação. Deli­
neava-se d'este modo, a obra gigantes- Ica de reconstrucção, que, já de ha

muito, impunha-se que se fizésse. Num
afan de conquista dos 'Segredos inhe­
rentes aos multiplos e variados rnisté­
res da sua profissão, offíciaes e sar­
gentos, entregavam-se quotidianamen­
te' a uma labuta digna e honrosa, mui­
tas vezes abnegada e anonyrna,

- Mostramos tambem que, apezar
de tudo isso, apezar d'esse pro­
gresso constatado, ainda tinhamos
muito' por fazer, e a nossa situação
reclamava de todos, o sacrifício das
melhores energias.

'

Passaram-se os tempos, ° ambiente
febril no interior- dos quarteis, pareceu
demonstrar que se caminhava para a

consecução do grande ideal patriótico, 1. l L'
de se chegar a um Exercito instruido,.

Deputado " eeuec o . una
.

altivo, sob todo os pontos respeitável. to sezundo consta. o rnenoionado deputado resolveu
o trabalho, o grande Companheiro,

' b

1 ·,11 '" da e d
restauraria todas as energias e, per- aeompan lar

os seus CL e�ai:) squer a.

sístente, intelligenternente, collocaria ��;5gg�3���llg}rf:"�� ,�gg������

as forças de terra, 11<{ seu devido lagar, no A �'nUARnA VERMEI HA" I .

O Ri
·

seu nobre e bello logar, naquelle, de U [ Jl.' 10onde, sem preterições ilítaristas, os
'.

que vestem farda, q_lha�àm com orgu- fOI DESCOBEl<TA!., !=.M SANTIAGO,

lho juslificavel, para os que não a UMA ASSOCIAÇAO ENCARRE-

vestem. Orgulho justificavel, porque GADA DI;; ASSASSINAR OS

foi adquirído pelo estudo, pelo esforço PADEIROS NAO SYNDlCALlSADOS

e não pretende outra cousa, sinão o

premio justo e bello ao militar. que se

preza e se honra em vistir a farda. In
,

felizmente, porém, fados tristes e de­

primentes, têm vindo provar o con­

trario, amor tecendo nos militares de

algum senso, as mais patrióticas e lin­
das esperanças,

E' Iarnentavel de ver-se, actualmen­

te, .a que gráo disparatado, chegou' a
visão, o pensar, de varios dos officíaes.

Existem, não é difícil de contatar-se,
tres correntes de pensamento, entre a

massa representante do Exercito Na­

cional; ha os revolucionários propria­
mente ditas,

.

que se abdicaram das
suas. bellas prerogativas de militar,
para se' transformarem em politicos;
ha os que, íucondicionalmente, opor
ambições interesseiras, apoiam os go­
vernos e se collocar ao seu lado, su­

sujeitando-se ao cumprimento de qual­
quer ordem, absurda ou degradante;
e ha finalmente; os da terceira corren­

te, gue, mais ponderada logicamente,
se collocam no seu· verdadeiro papel
de militar, nem fomentando revoluções,
nem curvando a espinha para se tor­
nar agradáveis e subir, mas sim numa

situação altiva de quietude e expecta­
tiva. Com estes, garantimos, está a

razão, porque, para a conducta , .que
tomam, n1"O os movem ambições,
qualquer que ellas sejam. Apenas tra­
balham e se sacrificam para á gran­
deza do Exercito, e para a elevação,
portanto, da Patria �rasHeira. Traba­
lham porque devem, trabalham com

ardor, porque são patriotas.
- Está, assim, uma classe que de­

via ser unida sob todos os pontos de

vista, que devia impor-se por um pro­
cedimento correcto e por uma altivez

peculiar.. dividida politicamente - de

que modo! - á mercê, por assim di­

zer, das ambições e paixões p artída­

rias, das mesmas que regulam a con­

ducta e situação dos politicas profis-
•

fSIOJ1a,es.
Parece incrível ! Mas, é verdade!

O exercito, uma instituição destina­

da, unicamente, '»á manutenção da or­

dem no interior e á defeza da Patria
no exterior», mergulhou-se, tambem,
na anarchia da época.

" A sua mentalidade degenerou, cor­

rompeu-se com a mesma. facilidade,
acompanhou a onda de loucura e in-
sensatez.

i

Cumpre, pO)' isso, porque ainda não

é tarde, que (> meio reaja' contra os

máos eiementos; 'que se expurguem
os espreitarores eternos das delicade­
sas de certos momentos para subirem,
para "apparecere1n"; que voltemos ao

Exercito. de flpriano, de D<wdoro, de

Argollo, de Mendes .de Moraes, mais
ahazado efntechnica e tacticamente, mas
muitissimo mais elevado moralmente.

Põrque a moral é o principàl esteio,
em que se devem amparar as forças
armadas.
Abdicar-se d'ella, é� dei�ar .de ser

soldado!
ACilbando a moral, acaba o Exercito.

I. L.

AlJNO III

o Exercito

..

DR. MENEZES' DORIA
Olinica em geral \ ,

Espedalmente molestias das
. " .\

senhoras.. �.,
, '

PALACE HOTEL '

O.
Lagur

Rio 19 - Na reu­

nião politica 'havida
na residencia do sena­

Jor Moniz Sodré, os

membros da opposi-
.

cão ao governo, reti­
ficaram o ponto. de
vista da inopportuni­
c1ade da reforma cons­

titucional. ES'ses poli­
ticos, entretanto, estão
de

.

accordo com al­
guns «rtigos sugge-

'. l'idos na reforma.

Segundo consta, en­
tre os paredros oppo­
sicionistas o unico que

: acha opportuno, are­
. forma da Constitui.

=';;=;;;;;::;::::=::::::;;:::======. cão é o deputado Aze,
vedo Lima; entretan
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pirit.
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Santiago 16 - A policia des­

cobriu um grupo de padeiros
que Iorrr=ivarn a Guarda Ver­

melha encarregada de executar

todos os companheiros que não

adheriram aos syndicatos. No

mez passado, foram mortos qua­
tro.
Foram presos os indivíduos

Thomas Lopes e Manuel Artea­

ga, accusados de instigar cin­

coenta assassínios no anno pas­
sado.

Os agitadores communistas
estenderam a sua actividade no

sul do paiz, tenccionando su­

blevar os indígenas da região
de Temico.

gario
nosso

Christ
amor! '

Ou
desvair,
to de s.

nho do
senhor Q

de impô
Ao jornalista Aurino Soare tempos

No' mez das seccas, dê calor Felizrr

intenso, em que o viver é uma vo ua cir

agonia, um desespera. sei' rrç
,

O rio, o grande e caudaloso ao vig
rio, baixava preguiçosamente; nossar
patenteava õ seu esqueleto - os

estirado, hirto, triste. prisc
Nas margens, as arvores que ,P_QW

se lhe inclinavam reverentes por idea

sobre o leito, emmurchecidas e lho,
tristes, davam em espectáculo pen­
a sua penuria e prenuncias de mo,
marte apparente... das

Era tudo um extendal, serper- cano

teando por entre mattas e cam- mei

pestres pallidos, sem vigor, em. anc

panico de tristeza e de morte! aqr
* bre

Certa tarde, em vez de céo
azul e horizontes lirnj.idos tudo
mudou de aspecto. ar

Ventos, trovões roncos e lon- r

ginquos, aragens benignas e bem-
Quem não se recorda, com saudades,

das festas familiares, quando parentes 'fazejas, e tudo começou a mu-

e amigos se ccng. �g<lm para festejar dar, e esperanças fagueiras ex-

um anniversario, um ba;:tbado ou qual- tenderam azas protectoras por
quer outro_ aconlecirnento ? I sobre o rio isolado ...
Como sao aleg res essas horas pas- Ch '._ h'

.

sadas no convivia da hDilh e na in- UVI:::.Cava, C ovta, fuzilava

tirnidade dos amigos! trovejava, ventava, movendo a:

E, no entanto, uma nota triste sern-: arvores; em ancia de � futuro; f

pre se nos dep�ra: de vez em quando urrr-relampa
E quando mais intensa vae a festa, . .

'

é quando as senhoras contaminadas go nscav� o. .

espaço esconden

peja alegria cornmunicatíva resolvem do-se no infinito ...
associar seus filhinhos. E cahiu, abundante, for'
Quantas vezes ternos observado, no torrencial o aguaceiro contin

auge do contentamento senhoras leva- '

rem aos labias de seus filhinhos um
ando para logo em tempestad,

calice de licor; esses labias, que ainda em convulsões redemoinlian

sugam o leite materno, vão sorver al- da natureza! ...
coai! .' '.

.

I Os rios ribeiros ribeirc'
E at daquelle que disser alguma cou- . . '. _.

'
. .

.

sa. A resposta não se faz esperar: "Ora nach��nbell �nhos, tributario
que mal pôde fazer, um golezinho so- submISSOS, aftluentes e conflu

mente"? tes, começaram a descer inr

.

E OCIOS? enumerarmos os males que dos e múrrnuros entregar-se
disse advêm. O menor delles, porem, .

' .

o de se tolerar desde 0_ berço que a grande no secco e caudalos

criança adquira o vicio do alcool. E os As aguas accurnuladas foram f

o.utro? que se seguem são cousequen- fando ° rio, subindo as mar

eras, Qes�e. .. .
ostentando-o arrogante esj

E mister, pOIS, evitarmos ISSO.
.

,

Mães! afastai dos labias de vossos so, espanando as margem

filhos 'esse veneno traiçoeiro, que, vae delírio de avançar e corr

lentamente, corroe ldo o physic9' e o
. Espumas fIuctuantes red

�oral des�as, crea.nças que ,sera�, no nhavam á . superficie crêsp'
ruturo, utels a SOCiedade e a Patna. '

I

H. PASZKOWSKI ag_uas; �epos, paus, tronco

•••••11>-.......,...........
bustos, arrancados valente:

. pelas aguas correntosas, VI

ijUEnA DE TEMPERATURA �:r��:���: em demanda de

Ei·s o rió, belIo, impon
magestoso, atordoando os

mens, ribeirinhQs, causandc
panto aos animaes que pass
pelas �uas margens ...
Imtnensidade de aguas! Est.

dosa força das torrentes! E!
ctaculo singular e pomposo!

*

Rio� 19 - Dizem de São Pau­
lo que aquelle Estado vem espe­
rimentando, nestes uItin;lOs dias,
frio intenso e fora do commum.

O termometr.o está accusando
uma baixa sensivel de tempera..:
tura que se vae prolongando
numa· I confinuação poucas ve­

ze[ registrada.
A 'onda de frio, tambem attin­

giu esta capital. Apezé;lr do tem­

po ter permanecido seguro e o

céu limpo, -em todo Rio, sentiu­
. se bastante frio hontem e hoje.

Tal a vida humana: ora carer

de recursos, magra, hirta, pobr
pauperrima; ora opulenta, enf<

tuada, rica, orgulhosa e soberbJ
IJeitor. .T. ,Silve1.ra,
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de Junho de 1925

Já tentou sua sorte na minha casa?

I
Esta casa tão popular, a muitos tem levado a felicidade.

Quem sabe se a surpreza agradavel que Va. Exa, es­

I per-$-, não depende da acquisição de um coupon para essa

I Grande Extracção ?
' ,

I Experimente, e, com 'sso, terá resolvido o ploblema.

! .Plano de São joão de 1925!"

I Extraccão de 23 de Junho

ji
� P�:M!O D,: igg�gggtggg
1" "

50:000$000
1" "

30:000$000
1" "

20:000$000
1" "

1 0:000$000
2" "

5:000$000
5" "

2:000$00Ó
20" "

1 :000$000
70" "

500$000
1 00 j, ..

300$000
;250" "

200$000
- 900 " '"

100$000
Dr. N. Bachmann I 2.000"" 80$000

:irrugia e molestias de senhoras' (Do valor do primeiro premio, deduzir-se-á Soja, para premiar
los numeros anterior e porterior ao mesmo, com Rs. 7:500$000

especialisado em Berlin I cada um) ,

, Consultoria --- R. Blu-l Dirija, hoje" mesmo, seu pedido a HUGO LIMA, rua 1.0 de

menau, aÇ> lado da casa II Março, 38, CU�ITYBA, servindo-se do impresso abaixo:

Ie saude «Helenenstift»
Snr. HUGO LIMA. '

las 10 as 12 e das 3 às
'. R�la LO de Março, 38.

- Cuntyba
Incluso, rernctto-Ihe a quantia de Rs .. $000, para

, 4. Telephoue 190 que Va. Sa. me envie .... coupon ... para o Grande

_Zesidencia: R. 1
-

de No- Sorteio de «SÃO JOÃO», da «A Nacional».

'ernbro, 79 (antiga resido Nome: . Rua:'

10 sr. Kaiser) (só em ca- Legar: Estado.

80S urgentes) Teleph. 54
Nos domingcs não da

consultas, a não ser em

I
casos! urgentes, em sua

residencia. .

-

.

�������������������������

� CONfEIIARIl\ E RESTAÚRAN�E S'
� D> 1 �
� '. . �

��'*'�� �
��

.

�

S . Rua Prlnceza Izabel n. 21 S
r""U esquina da rua do Príncipe) �

.irio de madeiras -

� DIARIAMENEE, COMIDAS OUENTE E FRIA �

1 todos os fins. Compra de S Churrascada riogrôndens; aos domingosS
.preços, com pagamento. a vis-

�
Acceita-se encommendas de doces para festas, casamentos e..

e facil. 10 vagons proprios, � baptisados. VAOTO SORTIMENTO DE aEBIDAS �

ZA R ZIppEL �
-

NACIONAES E EXTRANGEIRAS, . �

misação e agricultura. � COMIDA A QUALQUER HORA �

ieo, Aramazem de fornecimento. �
�������������f:.i�����������

de diversos Bancos B� ,�
.

�TAN:E DE �� • V. Excia. 'ia isito� '�A Al'�CORA?" :
a.,1 d� Buenos Ayres, � •

'

Ainda não! •
I���.

Â

B'REGA C'IA
• Pois então vá com brevidade)á, que V.' Excia. en- I

>

•.
_

& .• contrará tudo o que desejar, por preços mimmos I
• Grande sortimento de fazendas I

: Ruo Cruzeiro N. 10', •
............................:�
�1I1I1I1I1I1I1I1I1E1I� A��.��....�•••�

VIGOGENIO! it ·Advogacia -:
II I .r». Art�ll' Oosta •

". acceita o patrocínio de cau-'!
•

sas nesta comarca e encar- ...

rega-se de quaesquer as- •
• sumptos [udiciaes ou ad- •
• ministrativos no. A.

I. RIO DE JANEIRO •
��� �

,
-

,

Avencal

:: DESJ5ACHOS EM GERAL
/

CARNEIRO & C. LTDA

o e Navegação)
JS vapores;

CATY», «MAROIM», «PIRAtlY»
)>>, «GURUPY», «MOSSORO»,
TUHY», «IVAHY» «TROTY»,
«ASSU,» «jAOUARlBÇ.».
ilares e extraordinarias.
�om «AMAZON RIVER» para os

\mazonas.

madeira e herva para os por-

" ...:._ Caixa n. 48

_ Santa Catharina...

rante
lDMANN

- JOINVILLE
hora. Especialidade em

estas e casamentos
'RÃO ETC.

ada � riograndense

já se habilitou para o rande Sorteio de «SÃO

jO-\O», da «A NACIONAL», Sociedade Anonvma

de Sorteios, com Séde em Curityba, a realisàrse em

,23 de Junho de 1925?,,--
v. Exc.

o verdadeiro
fortificante

Alu'ga-se�
o armaZ8111

. do sobrado
11.35 da rua

do Principe, com o sem

armações óptimo ponto
para negocio.
Informações com a pro­

proprietaria no mesmo

sobrado.

Da vigor, carne e saúde.
Excita o appetite e produz

rapidamente o augmento do

pezo e das forças.
\

O VIGOGENIO e de

prornpto resultado 'nas mo­

lestias da nutrição, nos es­

tados da fI aqueza, asthenia,
nervosismo,cholorse, rachis­
tismo, e nas convalescenças
de molestias graves.
Recornedado pelos medi­

cas e usado nos hospitaes.
O VIGOGENIO encontra­

se em qualquer pharmacia.
App. pelo D. N.. S.. P.
sobn.833,em 20-11-1919

rante da cidade. Desembara- para o encontrar, mas não igno­
da valise, dando-a a guar- rava que, depois de certo tempo,

. caixa de uma brasserie. os seus traços se haviam perdi­

'ía no melhor do seu re- dos com a nova orientação que

-aboreando um vinho de déra ,::1 sua vida, abandonando,

quando viu cruzar pela sobretudo, a baixa camada com

Ia porta do restaurant o que sempre se acamaradara.

Mascarenhas em compa-
- O Mil-diabos desappareceu,

� um dos filhos. meus velhos, - pensou, risonho,
s Mascarenhas no Rio... mais pelos vapores do alcool

.50U com os seus botões, que pela alegria que sentia. -

ar-me-ão no encalço? Quem vive hoje é Alfredo de

ella rapida apparição este- Vasconcellos.

ique de lhe tirar a vonta- N'este momento reparou que,

comer, mas o scelerado de uma mesa ao lado, urna mu­

a' homem que se irnpres- Iher bastante nova e elegante o

.se por muito tempo. olhava com insistencia, A mu­

'ou-se de novo aos pitéus lher que o' procurava com os

copos do bom vinho, cu- ternos olhos não jantava sósinha,
tu lo accusava trinta annos mas em companhia de uma se­

.da, para lhe preconisar a nhora de idade.

.Iencia. Evidentemente não se tratava

odavia, o seu cerebr? traba- de gente de respeito. Pela toilet-
la activamente, estudando as te, que não era escandalosa, nôo
jbabilidades de que a presen- se podia ajuizar da seriedade da

dos Mascarenhas, no Rio, se dama, mas quem lhe notasse os

lacionasse \
com elle. Sabia do olhares maliciosos e atrevidos,

10 dos seus inimigos e dos adquiriria logo a certeza da sua

'orços que tinham empregado leviandade.

,

O Mil-diabos, bem disposto
pela optima refeição e mais ain­
da pelas repetidas libações, re­
cebeu aquelles olhares estimu­
lantes com certo prazer. Sentia­
se inclinado á ternura e, por is­

so, n'um dado momento, levan­
tou o copo discretamente como

se fizesse uma saude áquella que
o distinguia com o lume de seus

olhos ardentes.
Não se deu a dama por of­

fendida, antes pareceu lisonjeada
porque retribuiu o galanteio com

um gracioso sorriso.

Animado, o Mil-diabos man­

dou o creado perguntar á bella '

dama se lhe dava a honra de
acceitar uma taça de champagne.
A resposta, que foi' affirmativa,

era acompanhada de um convite:
- Que acceitava o champag­

ne se o 'cavalheiro a honrasse­
indo tornaI-o na sua mesa. '

Radiante, o Mil-diabos passou

para a mesa das duas desconhe­

cidas, a quem se apresentou:
- Alfredo .de Vasconcellos,

(Contínua)
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A NOTICIA ,- Sabbado 20 de Junho âe 1925
----------------------------------------------------------�----------�--------------�--------------------------------------------

Wagons e Locomotivas
� Mjderial de fabricação belga.
Óptimos preços e pag-amentos a longo prazo.

Para iniormções dirigir-se Q-:

AFFONSO G. CORREIA

,

• I

VIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGAS PARA
o NORTE E SUL

\ I

Serviço regular de cargueiros para o Rio da Prata

rapores cargueiros atracam ao trapiche da «PO N T,A
DA CRU Z», arrendado ao Lloyd Brasileiro,

, embarcando as cargas directamente

LINHA DE CARGUEIROS PARA O RIO DA PRATA:

TAPAJOZ, no porto, carregando para o Rio da Prata

ROIPE esperado dentro de poucos dias, carregará para o
,

Rio da Prata
LINHA DE CARGUEIROS PARA O NORTE:

OANÇA, esperado dentro de poucos dias, careegara para o

Rio de Janeiro, directo
e·

LINHA DE PASSAGEIROS BElEM-M,ONTEVIDEO
Ia

ONSO PENNA esporado no dia 2 de Julho, para Rio Gran-
de Montevidéo e Paysandú

-

_ LINHA DE PASSAGEIROS RIO-LAGt)NA:
Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMER

a·
E MA NOEL lOURENÇO» esperado a 28 do corrente, para

Executa-se moveis do mais simples até o mais luxuos-s, co-
E

Itajahy, florianopolis e Laguna •

mo todos os serviços em madeiras, porpreços razoaveis.

arãduas viagens por mez. (�:�:����sc��a���e�lis��) "Alf�l�gtarle �
\

JOI·nvIGlllense"·
Telephone 119 Cata1ago á disposição

ços das pasagens iguaes aos da Empreza Hoepcke 8i Cia U U li.
A: ���t�sAde�� Ifn�l�s��e�Ie��ar�;;���l -h�S��.a�v�?nÉ��nt��d�� ; .

os portos interiores de Matto Grosso, e com transbordo em Rio Grande A Rua do Principe nr, 24 �
,

Companhia Industria B UommBrcio- ds t
Porto Alegre, Pelotas Jaguarão e Santa Victoria. As passagens para Ita- ... ...

"�l��ti�ofo��gi�fS��s�i�ORl�'J�w;�i��fidg8i1�6�g·N� Ham'·burg" AmerlOka LIOnleC ! Mafra S. A. +.
elA. Para carg s, passagens e mais irnformaçõ-es com o AGENTE em

.

.. JaI ; Escríptorio: Rua Itayopolis
rancisco, Cle bulo de Freitas • Codigo: Ribeiro - End, tel. «Mercurio » •

����������I�������I;3���� Serviço regular e rapido entre Europa, Brasil t M A f RA S. Catharina t
.

, �,e Rio da Prata (Montevidéo e B. Aires) V
...

li"nião Mercantil Brasileira. S. A. a
Proximas S���t��id�� �ã�u!'::'sciÃi�e�.o Sul para : Aven�:�priet���et: �:g;a�:a:��eUnid;:e�� i

I

t.Il
«BAVERN» em 31 de Junho e de t

,- • matte, genetos, commissões e consignaçQes,' •
Moinho de Trig.o "joinville" !P'l 192�: «WURTTEMBERG» em 31 de Â

,,\

'.
E "s S"

-

C·
" ,tdl «WURTTEMBERG» em 26 de Outubro 1925.

" .....

t

nd. teleg.: ILOI-- atxa Pc.?stal rro ,� Julho de 1925.
- «BADEN» em 26 de Novembro

BASILIO PORREA & 'TRUPPELEX�JAM, AS NOSSAS AFAMADA� MAR.CAS: f4 «BADEN» em 3 de' Setembro de 1925.

LJ,�ruzmro Surpreza B Boavrsla -ij ��1�rRN» em 24 = Setembro. ����i5�N» e�
31 de �ezemcro

, � Os japores acima mencionados, com installações mo- Agentes Maritimos DESPACI-IOS E EXPEDIÇÃO
nUa' são incontestavelmente as melhores ! � dernas de conforto, dispõem de ro lu�ares d� Cabina, elas- Representações, Cornrnissões; Consignações Conta Propria
!ti � Se sem camarotes a :2 camas, magmfica 3 a., Classe com Agentes d�s Companhias de Navegaçao; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza

N.ir..r.["'I!8["1i�F:"'I("'!8��À["IiI�rl������l!4J.""1t1r.
'

S 1 d R f
. - S 1 d F Sul Amencana-H. A . P. G. Hamburg -Arnerika Línie e United. American Unes

1àJ��..:JrfhJ1&JItllI.JII..lIIII.J�Vm..JI!!i.lf..d:jIi.J���&.JBItJ Llr!ll.J camarotes de :2 e 4 camas a a e e eiçao, a a e . u-
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.

�����������II����������� mar, Salão de �enhoras, . Bi?liotheca� Cinema, etc. Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

BAPTISTA PIGATTO & GIA. �
Para

pass�;;���m����;�m:�o[�;:::;
agentes

G A RE����ci;!"�"�s?�c:l�29A S O
ESTAÇÃO CANIVETE

f:4 Correspondentes em JoinviIle: Affonso Lepper Bt OJa. . I

Endereço telegrap�ico:" f�RRAOEM � :Hfi�"�_MGHNQ8,.��".......e8
Escríptorio e deposito ; PRAÇA OZORIO N. 16

'S. A�T0NYOlaE.a ,S�O,JlOÃO." rJ I SERRADIA BOA. VISTA ! Cl!RITY��A.R�a>!·aná co���k: Rib���ae P;a�W�u���;;- Teleg
G . � • n O Acceitamos representações de firmas .de primeira ordem

1'ande stock de madeira. Acceita oíferta
� I

.. REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES 'E CONTA PROPRIA

P'lMilr"llMl � r��l' F1�1:"f;il1lP'l
-

- DE - I Representãntes e vendedores das afamadas telhas
�r..JIb3�����s;.,Ji�����t:&D.J���.,.lr.A� ..

,. : dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco
., JOSÉ S. BADUV - Avencal ...

� : : Klemz, de Curítyba
Ia I Endereço telegraphico "BADUY" I Unicos depositarios no Paraná e Santa Catharina, dos

" I
. : 1" G d

.

. . Escriptorio: Rio Negra ., pa ltos. a�nencanos « ran Prize»

Importadores Agentes rnaritimos e I Collocamos nas pnncipaes praças do Paraná, todos os ar-

FRA!)ICISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA! Exportador de madeiras e com fabrica de
, I tigos e productos catharinerises, mediante modica cornrnissã.,

CASA MATRIZ: fLO.RIANOPOLIS.. cabos de vasouras :
Agentes das Companhias de Vapores I " ,,:

rd NaCIOnal S. lv., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke,
..�""�8H....HG••••••••OH......_.

deutsc�er Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Harnburgo.] O li.' SW�dlS, Brasil Plate Une, [onhson Une, Strays Souts Ame-" novo IInoica Line, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:
.

&:II-'
«Etha», <Lucania», «Ipanerna«, «Surnaré> e <Marante>

.

,

ente DESTACHOS NA AlfANDEGA E EXPEDIÇÕES � C
m

"A t f "
s da Cornp. de Seguros «Allíança da Bahia» Reguladores de avarias erveJa n are Ica

o r' �RRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTIS1A
�� letano.s do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma-

" IL ENER"ns a dIsposição - Desvios proprios na estação do Paraty

,

'Grande deposito de madeiras
'

TRANSPORTE -PERMANENTE
EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEJRAS
Endereço telegraphico: HOEPOKE

gos "apaixonados

seu admirador,

rá a um, arbitrio supre­

mo da elegancia que

para ser, consiste Marcenaria
MA EIRA ,BENEFI·

CIADA PARA
CONSTRUoOÕES

H. BRINKMANN-

em vestir na
es

CRU &

A mais deliciosa, a maIS crvstalina!
fABRICA DE

S A � C O S D E P APiE L

Caixa postal no. 366. . , CURITYBA

�����i]���I�������
� SER,RARIA RIP PRETO �'
� -DE- �'� SO{HER1E,INjER IRMÃO:S' �,

� Exportadores de madeiras em grande escala �
�� Representante em Rio Preto José Cabral �
� SANTA CATHARINA �
�[I������i��������

\

Arrnz "asna, 'compra pagando oS me-

li li ,Ihores preços

Alberto Colin & Filhos
RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TElEP. 68
JOINVILLE Sta. Oatharina

em

,Engenheiro e Arhitectura
de José Correia da Motta Movida a electricidade de

Rua Itayopolis 11r. _13
- MAFRA Raphaf:il Faraco

GENE:
S E O_O º E S

, .
Executa qualquer pedido de saccos de 'papel, com forma-

'co ARIA. Construcçao em geral, trabalhos geodi- tos cores ou modelos differentes conforme apre-s, topog h' l'
- d'

-

d
-

d'
.' ,

'0 d rap lCO co olllsaçao, m_; lçao, emarcaçao e lVl sentados ou desejados pelos srs. freguezes
enterras; exploração e locação de estrada .de rodagme ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE
ta 11'�CTURA Execução de qua.lquer projecto e plan- DO PAIZ .

,

.

S para -

1
.

d
0lllic construcçao pe o systema mals mo emo I:! eco- Rua Jeronymo Coelho n. 11 Caixa, 39

o. ENCARRECA-SE DE VENDA DE TER�RAS. JOINVILLE - SANTA CATHARINAAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uompanhia, Giordanino "hI,nnl"na '0"1"aI Inauguração do retrato

fRASQVITA li
"

U � IJ ULJ do sr. Mello Vianna na

� Companhia Italiana de Ope;·etas
••

1·..1
'

«Giordanino» que está trabalhando no ANNIVERSARIOS ... mUmClpa idade de
Casino, tem conquistado da nossa pla- C I t d I O'u··o, P t Rio 20

.

C01TI de ,.

téa innu neros applausos. .

omp e a a 22 o corrente .

.

I v re O '
.

-

.

.I' Stl110 a

A opereta de �xtréa foi � «Frasqui- m�is um anniversario n�taliéio o I Rio 20 - A Noticia Foi esta capital, 'partIU �nte-hon.
ta» de, A. M, Wllner e Hery Reichert sr.. Carlos WaIther, m.Ulto co.n-

I solemnernente inau urado e'
tem do Pará, o contlgénte d

e musica do -rnaestro Franz Lehar, ceituado em nosso mero social I O . _

m
13 B C f

. o

Na representação da opereta a prí- e coounerciál, (
uro P�e�o, .no s,alao nobre .': que OI levar Os

madona Tin9- Mag�olli que fez o papel d M I d d presioneiros que se desf
de �r�sgUlta portou-se simplesmente

. I a umclpa I a �, o retrato '.

.

Inal11

admirável. ' : Con;p�e�a P1ai's um, anniversa-I do S11r. Mello Vianna, presi-
ao Acre:

_Pg_demos affirmar sem medo de er-

r,lo n.alallclO, na

proxlma. segUn-jdent,e do Est d ,��������
rar, que 'entre as innumeras artistas da-feira a gentil senhorita Anni- cendo t

a °lt' comPtar�- O CONTROLLE DO T�A·
q�e t�m trabalhado em nosso theatro ta do Amaral, .

ao ac o a as au on- f
�

1\

Tina e uma dás .mellrores. ' ti d
. EGO O iR ARM JlS

A Zingara não podia ser melhor re-
.

a es e elementos sociaes de L li.

presentada. Então o fim do 2. acto Ti- festeja hoje o seu .' anni-,I destaque, .

. 'Rio? 20 - (A Noticia) De

���edf.�d!a� d�����en�1bro�0d�eu e��g�: niversario natalício a

veneran-I .

Fallou descerando as cor- \VaS�l1!1gto� n?ticia-se que o

siasmo. da sn=, dn-, Maria Leoncia tinas o snr. João Velloso, Brasil, República do Salvador
Giordanino no papel de comico foi d S'l

-

d
. . A' d e Estados Unidos são

tambem _impeccavel, Baldo Innocenci e
a I va, mae o snr. Her-' segUIr em nome os es-

.

" .

os uni,

as demais personagens da frasquita minio R. da Silva distincto
I tudantes fallou ainda o aca- C?S parzes amencanos que as·

portaram-se tambem a contento geral. official do 130. a/c I I
dernico Mello V, ianna.

'

slgr:a,ram a convençoão da, ne·MAZURCA AZUL A d f d
Quinta-feira a companhia, Giordani-

\ Parabens
j

gradeceu ()) sr. Miguel gocra a con erencia (:J Oe,

no fez representar a bellíssima opereta I Calmon que se achava pre- nova, sobre o controlle do

"Mazurca Azul" do consagrado com- . VIAjANT.ES II sente a solernnidade com a traf,ego de.c armas.

posltor Franz Lehar, ' E t
'

O lihretto que é variado e attraente
S eve nest� cld�de O snr- i sua cornrnitiva. .

_

E' possivel que outras na�
.

conseguia a�re�atar a numerosa platéa Bertholdo Moritsen Intendente I�.."�""•••.••I8 �A_.. çoe.s do con.tinente assigne'm
logo nos pnrnerros momentos, d H'

""""""""...

Estampamos hoje o eH- migo, quando este quasi '''oorn tlulema,co�onaabnttedrioréoamor
e ans�.

-,

It 5d$�é ,otpreço, livrede por- maOls ,tarddd�'d
-

ilit

h d
� s as scenas arre a a oras.

A. I
�

.
. '. e, e um 10 eressante livro que s a' i os mI I 'ares das

c é o nosso distincto contava victoria. ra�il����;;e��I,i .e o sr. Innocenzi fo- ..c la-se nesta clda�e aJo-I ,:onten:
as prescrtpções de va- repúblicas latino- amerlcan

amigo snr, Tte, Martimêa-] O, Tte. Martimiano. que PRINCEZA DAS CZARDAS
ven Alv.ara Novas� filho do h.osa lIteratu�a en.sinada pela an- esperam receber as copia JS

no de Oliveira, um dos d�r:-nos a honra de sua A, excellente companhia que ora se
sr. DOmingos

- No as e estu-] tiga sabedona sobre as «Regras texto da
-

f
S o

heróes de Catanduvas visita, manteve comnosco exhihe no Casino, deu-nos hontern a dante em Curityba '
para Melhorar a Sorte>: os 'De- .,

convençao a nn de

.

� "

agrada "1. 1 trt
'

_

opereta em 3 a�tos Princeza das Czar-
.

.

Iveres do Cidadão»; as Maximas exarninal-a p.etalhadameJilte.

que, com um pugilo de bra-
a c vc pa .es I .a, c�m das do compositor hungaro Emerico NASCIMENTO

de um sabia da Grecia»; os A convenção é indirecta,

" u" _ �

, �ando-nos eplsodlOS das Kallm�n�. , '. ..
,«Conselhos e P t d t6't' I

'

vos que C0111m.andava, con -IlHotas om ql.ie 1'OlYlOU pa"-
J �lbleto , bastante .Interessante e Tem o seu lar enriqued· .

.

ensamen os o n:en c; con rana as révo uções,

O'
.

_ 1
lJ.1. tem �cenas de .grande eFeito d

.. �adl e Armm,do»; e o Abeceda- ViSto a venda de armas
'

sebUl� C<Dn fara ca ma e te
.
o glorioso 13 B. o. L

o �esempen!;o por parte' dos artis-
O com o nascImento de um no Moral» de um grande' es- d' . f

.

so

energIa desbaratar o ini-l unül ade a qlW s f4 pertence :as fOI o melho: possivel, salientando- bambino o 'snr. Jaser Vieir'a cripta" patricia. Pedidos a Wal- po era, sei elta pelos gover,

.,

_ ( . . :'". .-
" ,e a senhora

_
Tma MaO'nolli 'e o tenor funcl:Íonario :do Banco do' ter, .Oill Bt C. em Itajahy S. Ca- nos. t

E... d' 'o 1
--- hmocenzi, que cantara� com viva ex- th R

'"
-

m lO]Ollll ;dqdn DEJADR OS'
pressão os duetos dos lo. e 20: actos. Brasil. arma a ua Laura Miller, 19. ����<ã>���

1)1" .

, ! I á v Im' O sr. Oiordanino esteve impeccavel no
Mande carta registrada. V....,·

�

Rio, 20 - (A Noticia) O dr.
"

. .' ,

.... • s."
,

seu papel de n;oderno ingclluo, NOIVADO'·
.

-

ao s () r" amnlQ
Arthur Bernardes' decretou, de-I Dmg:ldo _

con mucha estima'
a A Sita, Sadra 9alleano esteve na C

. F
.

d ,. ,(j I)

clarando em d's 'h'jid,d'" .

mi cUl1ado Walter Brandão a�ur.a de seus mer.rtos"dando-nos�uma ,on�ractou �asam.ento com a urlR' e assaSSIn'u
. .

I �Ont,-,l, ..
a \.. O' DeJadl()s queprofanen a mis versos,

g,aclOsa condes�� �t,aSI, ,
senhorita IgnacIa dos Santoso' to, d'

.

m�mstro do supre,:,o militar, ai-I Sembrando lacalttmniapor sefu.tl 1
A orchestr� dirIgida pelo sr, f. La- sr. Santiago Rodrigues de Abr

' Ia OS
mirante r�f'Ürmado Raymundo Ki-I Insectos sonqu� gustan de los ter;osi o10Z n0l!le bas,tal}te conheci?? ,em to- eu.. .. \

'

.

ape Rublm, com os respectivos Fulgores de 1m cantígo triunfal. dbos meIOs arhshcos tem-?e salIentado ENLACE"
RIO 20 - (A NotIcIa) Em

.ti'
astante em �das as reqtas. • S- •PI"

',- ,

;;enclmen os.' por ter sido jul�a- ,D";aiilo,queprooigan '" ,.norma
LA:SCUGNIZZA Realisa-se hoje o enlacematri-

ao au o o syrtO J�mIl AI MAS ISSO E LA NA ITAlI\

o mcal�az no exame especial J 'Viviendo COrtf,O vive el pica-flor" Ab ICI�)]l�panhla OlOrdanino d�rá hoje monial do sr. Cezar de Carvalho I sua mulher e seu filho, fo- Rio, 20 - Dizem oe Ro,

de saude. I San (rríticos-traviesos de la formd a e ISSlma opereta »La Scuomzz;a» do I
.

' d'
'

,

•••••
. �Q' l'

'celebre compositor italiano M�rio Costa.
nosso ta entos? c�llega de In..

- ram morar no pre 10 nr. 14 ma, que o dee:reto de amms,

O
"'�H�••e��"!

ue rn�gan por �e vátwa la flor. Esta peç� que é 'uma das melhores prensa e funcclonano da empre-I da rua Dr. Abranches tendo tia para os crimes politicas

S acon! e·c1mB·t I' Dejadlps cem S�tS aires de pedantes,
do repertorJo, onde tem sido exhibida za Hoepch Bt Cia e filho do alug d

.

t
'

t
,. .

� i 11 fl S Negar-dela hurni ldad la exe el 't d
teIn alcançado successos estróndosos nosso particular a�!g A _

a o o pavlmen. o erreo sera asslgnado no dIa 14 de

! l ".

I
'U

I
Son sOT�bras .:proyectadas de i��o: -. Fez, a bs�att extré!l quinta1eira dno de Carvalho' ��; :r�e;hvoe i ao hungaro ValentIm Ma- ,Agosto. '

)
.•. .'. '. .

[rantes gracIOsa sou le e Mana de Mana, que'·· .
'

.

'

-I riú �k t f t
.

'n' a. "C-h I'.na. '

'

Que me,.,gan con CUZ'lsmo la virtud. lo�o conquistou ,as ;sympathias do pu-
nta RIta .Morelra, . fIJh� .da Vva. ., , 9ue m0!1.pu In Ufana._

-

R
'

bltco pela s�a ,V1va_cldade. '.

Da. 5erml:na_ Mor.elra e Irmã do I
Manock deIXOU d.e l:>agar .

ETRETA

, [Dejfl.�lOS q�le Jin degos de pcrfidia
- Amanh!l'- sera levado a scen� a sr. AntoniO Moreira alguns aluguies ra7ão por- A afInaada banda do 13 B C

Que charlen a su gusto, con furor, opereta «Gelska,' bastante cOIlheclda Servirão de d' 'h
. "._ 1"

-

"

O cotnmunisfa.s S'Pl1110res
Que siempre l'Os fantasmas de la em todas platéas,

'

t d' .

pa rIO o� por par-I que JamIl requereu o man- rea Isara amanha, no JardnTI, �f(.
$ li _ I [invidia' 'No proximo numero daremos noti- e

.

o n,?lvo o sr. Antqmo Ramos I dáto 'de ,'d·: t Laura Müller . '" t
U

de Cantão Astlsta1!se iCobardes! de un fulgor. cias mais detálha�as. AlVim e exma.. senhora, e por·
. espeJo con ra cO 'tt'''' b

s'- O empO n�

parte da noíva o sr. Antonio me�mo,.. .
! perml Ir, -

um� elia retrel� iI:

Pekim, 19 I' Annuneia- �:��:;/G�?i,t::z õ���;1�s;fo��:��dOS, 'A p'rI' s'a-O -de, 3.0 �
Ernesto de Oliveira e sua con- Estes Inolgnados resolve-I que, começara as -16 e terml'

se que qs communi,:-;tas se Son �ítomos enfermos nmlseabundos
sorte. ram cortar a as::rua do an-' nara as 18 horaS.

apoderarmll de Cantão, Que dej.an pestilencias al pàsar'.
' ,Aos. nubentes. �A �otiJda»' de-j

dar superior, o q7te fez que
Eis o programma para a

estando senhores de todos Dejadlos son gorrioneique se agru-
I

t d
' seja sinceras fehcltaçoes.

,
Jamil ,indignado procurasse retreta de am_anhã:

os serviços admiaistrati- Yen bandadas sola1nente se l!:c�: ,agI a orflS 'AGRADECIMENTO' ,
�ariock p�ra pedir _expli�a- P�IMEIRA PA�TE

vos da
I
cidade. [ver,' Em amavel cartão nos I çoes, tr.avand,.?-se entao VIO-' Marchar Symphomc;a. �OÓ, 'or

A
' 8:,:,,::::: �';:!:::!í�'; P;::;:''d':,� Rio 1"9 � A Noticia. �� agradeceu_a lnotaque demos lenta dtscussao.

. _. d� Antonto E. Santo; Tango

. Situação permanece Telegrámmas do Chile- dizem por occaSlaG do seu anniver-I .

No meIO da dlscussao Ma- Que vlsmha da nad�, de N,
0\

estacionaria. Dejadlos san re.ptites que emp[��; que elemé'ltos indesejaveis sario o snr.· Henrique Douat� r�ock sacc?u do r��olvel: fe� N.; fox-traí, I?�momo tenla' �

Pekini; 19' _ .

Não só Las f!'fJuas de la fuente juvenil,. proturam explorar os grupos, chefe da' firma H, Doaut & C:a I r�ndo J amJl n� reglao epl.gra- dQr, de E. Belln,l; Valsa, �e: ou

nesta' capital, como em f::it��;.rd�e !s;�f�0$���2an detrabalhadores de usinas, desta praça. Í1c�, que cahIU mortalmente qumha, de PaulIno MartlnS, : f.

Hankou, c9ntinúa a agi- .., '. angariar àdeptos para as suas I fendo, I flnale 1°., Semnambulà, oe II,

tação provocada pelos O'I�e"- De.7f�(UDS rzttc �l1,{a?1U!n a tu _nom�l'e, doutrinas comF�l,unl.·.s·ta"'.
. fALLECIMENTO Mariock continuando a ati' - V.. B�'lini.. a

•

. b
' No �rnpO?·ta, twne.,s (tlma (te cnsol

1 v

O

vIstaS.. I No temas a los mengnados, tú eres ,Em Schwageb esses mes- Vva. ROSA MIRA OO�ES ra� feriu. o filho de Ja- SEOUl'!DA PARTE Q

_

Em Shanghai a situa- Y br;llà ,,; tu ,,,",b.-o tod'::.mt;; mos elementos fizeram ex- faUeceu hontem nesta ci- mtl na regtão molar, que mor- Symphontca, Jandyr� I o'

çao permanece estacIOna-
.

Céleste Sànchez plodir uma bomba, que era dade a viuva dna, Rosa Mi- reu momentos depois. DIas. Paiva; Samba, N�o es' ma

ria, continuando a gréve,�;.....".,. destinada ao Club Sociaf ra Gomes, mãe do sor. Cris- A mulher de Jamil 'que tou hgandb, de N. N.; FUI �

seI? que entreta�1�0 tJ8'nh,a ATT'
.

CA"':"'.O qos Operar�o?, não se veri- pim .�ira e das smas: João quando ouviu 'ostiro�, correu trj)t, M.arc:�eta, qe Vic�or; Yro: O�t
ate agQra soff:ndo. qual- , ,., fIcando pre.1ulsos.

- Moreira, Alfredo D�mes, Ed!l-
. em s?.ccorro do Fl1and�, t�n� I sa, A�lgall .

de WrqUlsa; Co
rej;

quer desacato a conces-
.

.

••
'

.

foram preso� 300 indivi- ardo Correta, JoaqUIm Sabota, ·do stdo tambem atttngtda, ro e flOal, 2°. FauBto,. den fi

são franceza. Avmso .

duos accusados de cumpli- e capitão Bricio Guilhon. no hemitorax, veio a falle- Gaunod; Dobrado, ea,I,,1 lO

A commissão interna- I. Cidade com os agItadores. A extincta era. muito esti- cer momentaneamente. Limá, de Paulino Martins. Os

clonaI, que aqui chegou Nós abaixo assignados, avisa- H H8 mada nesta cidáde. Os cadaveres foram reco-·· _.w -"
_, o

no d1a 9, esforça-se por en- mos a nossa distinda frcguezia U' d G b
. O ,seu enterramento reali- Ihidos ao Nicroterio. DESCOBERTA, DE QRA�' d�i

trar em accôrdo 'com as
e ao pUblico .em geral, que a - rBv.n B -ar· OUl- zou-se hoje as 14 horás com Jamil se acha .em. estado DfS JAZIDAS .Df Pf· ta

autoridades chinezali3,\ de,
começar do dia 20 do corr.cnte U li -

grande acompanhamento. desesperador' sendo interna- 'ae

em, diante, .custará q kilo da car-

f
/ d S

TROLEO ave

maneira a pôr. :Eim á' si- f!.e :0 seguinte preço: 1$800,.:.. erfls
ee OeH. o· na ánta Casa. "

tl1ação de terror da cidade. 1$5QO e 1$300. ' .,. li DIVERSÕES. .'
A f'Ol�oa está a procura . R�o <'io. Em Alfenas, (� �s,

Assigmtdos:
. ". .

THEATER VERN. JOIN-
-do cnmInoso, que eva�1U-se d.o d� Minas O,eraes), teDi! fo

u��eTI� d�e��gr��i: qL��r��:eb�tn�! �;��:J::;'·DJr��11wnn RIO 20 - (A NotICia)..Em ' VILLENSE mome!1tos apos a praticado s�do desco?�rto nas I��di nur

v,olta do �orreio a maneira de adqui, Alfredo Fernàndes Buenos' Ayres «La Nacion» O' h
.

'i b 1
assaSSInato. 9°:s do vlsmho mUnIC1r Os

rir as «Regras ,para melhoràr a Sorte». Fernando I'Iagmann publicou teletTrammas· proce- I"
.

ara

b ?lje a nOl.e_um e· ����� jasldas de petroleo C> goVd sei

Escreva a Walter Gill Q, C em lto'·ah Eurico Ziemath 5. ..
-

. Isslmo aI· e·'l caIpIra aos'
,�. .' d

.
.

.. ad

i Rua Laul'O Miller n� 19. E' i�di�pe� Alfredo Fiedler dentes do Chile mformando' .

.:t.
, POR_UM SELLO DE 200 reis. no o Estado, mandou . o

saveJ a todos. A ignorancia é o peor �:esf:'Í�!uCf:rl,leJ,r01'. que as autoridades daqueUe �Teuhs atssocV,ados ajO .so�l�dad; recebereis na v:o.1 .";\ do c�rreio ? engen.heiro Joaquim Oo�
[í

����til�l�i}�odemOs usufruir na pouca ,Ernesto Hunz paiz for
.

fi d 'd
ea er

_

em. OIn.vtllense modo de adqUIrIr o Vflhoso 1I- MichaUis eXaminàr o: terr I\�

Al'vioo Schroede1' ,

'

A

�m In o!ma a� .e O salao do Ouarany on- ,,vrete das «Regras para :Melho- . , 'd
'

d abU� E'

,"

Dtto Mayer- ,�ue, ekmentos mdese]avels de se realisará o baile está rar a, Sorte». Orand�s coisas no, sen. o .erycontra O
01 Uer

Revista do Ce'ltro Catha-
---;;-•.

�

-

d
' " Implantav�m; Q terror na zo- sendo caprichosamente emfei-' podemos faz.el nu,!! dIa �.l.. nos

dantes ves�lglO�' de retr, O� ent:

I I l,;o açao .. e grao aos na cf.lrbomfera. t d
soubermos aproveItar. DIriJa-se' Mlchaelhs fOI examlOal a 1US

rinense de Letras novos 'engenheiros Em vista de taes infor-
a o. a �alter,. Oill Bt C. em Itajahy, tras pontos onde 'seg�n Or (

Tivemos o grato prazer de R;io 18 _ (A Noticia) Em mações as autorjdades chile�
gBl���� S. Cathanna, a .-Rua Lauro MiI- informações fidedignas poaf 1ilJ

receber hontem a visita do 1. Ouro Preto. real.izou-se as 14 na estão est�ld.ando o .meio COM O \ SR� -INSPECTOR ler, 19.
,

'

se enco,litrar pet.roleo" OOSq'i'
numero da Revista do Centro h d

' D
Catharinense de Letras» e edita- ,�)fas a c�nmoma a cola- de tomar rapldas proV:lden-

.

,E VEHlCULOS . "COMMERCIO" ", leme

da por aquelle Centro, �m defe-· çao de grao aos engenheiros das no sentido de suftocar Hontem as 7/40 da loite Recobemos a visita do T':IEATRO ?UARAN';_, id'
za dos seus ideaes e de suas da �scola de Mmas Oeraes. essse mOVImento, porque fo- percorreu um trecho da Ave- nosso coUega O Commer- O_s habitues do 1'keatro G1! (Ifo ,

ac

aspíraç?'es agremiativas. Paranymphou o acto o sr 'd d ff" "d
... .

-'
.. -

tera(j) ',o prazer de arnaf/,h!J,. IV Ilcas

E M.· ,

. ram, conSl, era as e IClentes m a Abdon BapÍlsta comple- m,o, Jornal d,e fel"ao mo- nova.me,nte o quoerido Jack nfr'
ste numero que se acha bem Ig leI C I

,,(1 ac

t b Ih d di "d .

t a mon, pronun- as tropas locaes.' tamente as escuras 0 auto dei na e que se publl'�a (!,'In "P'/,Sta do' Amor» drarn '"'ri is

ré! a a o e re gl o, traz opti- clando elo 'uente d' P f
_

<
. '

• de avcnt�.(,ras passadas nO I,�' Po

mas collaboraçõ�s dos melhores
.

(1 Is�urso q�e . . ar� que o, a�to n�o ,tenh.a na.1�.. e�n ,Borto Alegre sol::)' a ameri�ano., .

. a Ifl nfer'r

poetas e escrjptores catharinen- causou profuT1da lmpressao malar 11l1portanClti para as MI- AfIm de' eVItar novo ab direc"ão do 'orllalista JU-· Ser',! tarno�rn fQcal2sado 1ell o, O

b d C sendo saudado c I f' I'
u-

.' " " J .

I nuaçao do f?lm «Lucta'!' e a'

tes, e rnem ro& o « entro de
t

". a orosamen- nas, oram para Isados os tra- so, chamamo.s atte�ção dc> li? ��:lS Alland.Grato· p�la ��m o popular Jack Dem?Se� er:�
etras» Gratos. e ao termInar. balhos da mesma; snr. Inspector de vehtculos vl,süa permutanamos IJa, c0n.q"!'tst�)U as sympath�as,

, • F')" 'v • • bltco Jmnv2llenf/e. v'
. .

. ��

/ ,
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